
		
			[image: 0017874_Eliv_nia_Oliveira_Barbosa_14,8_x21_capa-01.jpg]
		


		
			As pérolas de 
DANDARA

		


		
			Editora Appris Ltda.

			1.ª Edição - Copyright© 2024 da autora

			Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.

			Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.Catalogação na Fonte

			Elaborado por: Josefina A. S. Guedes

			Bibliotecária CRB 9/870

			
				
					
				
				
					
							
							B238p - 2024

							Barbosa, Elivânia Oliveira 

							As pérolas de Dandara / Elivânia Oliveira Barbosa. 

							1. ed. – Curitiba: Appris, 2024.

							[recurso eletrônico]

							1 arquivo digital : EPUB – (Geral).

							Inclui referências.

							ISBN 978-65-250-5770-5 

							1. Ficção brasileira. 2. Lutas. 3. Sonhos. 4. Resiliência (Traço da personalidade).

							I. Título. II. Série.

							CDD – B869.3

						
					

				
			

		
			
				[image: ]
			

		

			Editora e Livraria Appris Ltda.

			Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês

			Curitiba/PR – CEP: 80810-002

			Tel. (41) 3156 - 4731

			www.editoraappris.com.br

			Printed in Brazil

			Impresso no Brasil

		


		
			Elivânia Oliveira Barbosa

		

		
			As pérolas de 
DandAra

		

		
			
				[image: ]
			

		


		
			
				
					
					
				
				
					
							
							ficha técnica

						
					

					
							
							Editorial

						
							
							Augusto Coelho

							Sara C. de Andrade Coelho

						
					

					
							
							Comitê editorial

						
							
							Ana El Achkar (UNIVERSO/RJ)

							Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)

							Conrado Moreira Mendes (PUC-MG)

							Eliete Correia dos Santos (UEPB)

							Fabiano Santos (UERJ/IESP)

							Francinete Fernandes de Sousa (UEPB)

							Francisco Carlos Duarte (PUCPR)

							Francisco de Assis (Fiam-Faam, SP, Brasil)

							Jacques de Lima Ferreira (UP)

							Juliana Reichert Assunção Tonelli (UEL)

							Maria Aparecida Barbosa (USP)

							Maria Helena Zamora (PUC-Rio)

							Maria Margarida de Andrade (Umack)

							Marilda Aparecida Behrens (PUCPR)

							Marli Caetano

							Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)

							Toni Reis (UFPR)

							Valdomiro de Oliveira (UFPR)

							Valério Brusamolin (IFPR)

						
					

					
							
							SUPERVISOR DA PRODUÇÃO

						
							
							Renata Cristina Lopes Miccelli

						
					

					
							
							PRODUÇÃO EDITORIAL

						
							
							William Rodrigues

						
					

					
							
							Revisão

						
							
							Débora Sauaf

						
					

					
							
							Diagramação

						
							
							Renata Cristina Lopes Miccelli

						
					

					
							
							capa

						
							
							João Vitor Oliveira dos Anjos

						
					

					
							
							REVISÃO DE PROVA

						
							
							Jibril Keddeh

						
					

				
			

		


		
			Aos meus amigos, foram eles que me deram força e estenderam-me a mão quando tudo parecia estar perdido, quando a vida perdeu o brilho, a tristeza tomou conta do meu ser e aquela luz no fim do túnel havia se apagado. 

		


		
			AGRADECIMENTOS

			Agradeço de coração a:

			Deus, pela vida e pela força;

			Paula Regina Castro, por sempre acreditar em mim;

			Janaina Castro, pelo apoio na realização desta obra;

			Ao saudoso amigo Nelton Luiz;

			Minhas psicólogas, pelo apoio emocional;

			Wilza Unida, pela correção ortográfica;

			Ao saudoso amigo Dr. João Laranjeira (in memoriam);

			Meus mestres, pelos ensinamentos necessários;

			Padre Aldo Lucchetta (in memoriam);

			Minha mãe, pelo exemplo e dedicação;

			Minha saudosa avó Dinha, pelo apoio e instrução;

			Meus primos, pelo companheirismo;

			Meus amigos e amigas, pelo incentivo, a todos meu eterno muito obrigada. 

		


		
			PREFÁCIO

			A vida...

			O que é a vida?

			Antônio Abujamra poderia nos fazer essa pergunta infinitas vezes em busca de uma mesma resposta.

			O que é a vida?

			Dandara pergunta a cada pessoa todos os dias em busca de respostas diferentes da vida que ela viveu.

			Qual a diferença entre responder com a mesma resposta e responder com respostas diferentes?

			A vida é seu colar. Onde vai estar essa joia enquanto você existir?

			É sobre ser e não sobre ter. Mas é sobre ter também, sobre ter respeito, cuidado, zelo e coragem.

			É sobre ser maior a cada dia mesmo que a cada dia a vida procure lhe diminuir e lhe tornar invisível.

			É sobre ser preciosa como a pérola que unida a esse fio vivo compõe o colar.

			É sobre ser referência, sobre ser tendência que transforma e reforma cada pedaço estragado.

			O que é a vida então? Um fio que une todos esses pedaços? Um pedaço que unido a outros forma um todo? 

			Ou um todo que se separa para poder se juntar?

			Elivânia nos presenteia com uma joia rara, 

			tão rara, que muitos de nós que a receberemos não saberemos como usar. 

			Não é o desconhecimento que causará esse episódio de mau uso, 

			será a ignorância que cega, que renega, que finge não ver, 

			não ouvir, não entender e não sentir, que nos fará desconhecer um colar.

			A vida em todas as suas etapas sempre esteve ali na mesma rua, na mesma casa, 

			abrindo a mesma janela e vendo o mundo florir, vendo as folhas caírem e os frutos adoçando tudo. 

			Onde estávamos quando todas essas fases passavam? Estávamos plantando flores?

			Estávamos roubando sementes? Estávamos regando jardins? Estávamos dormindo? Ou não estávamos nem aí?

			A vida é pra ser vivida, não pra ser aceita ou compreendida. 

			Quando paramos de andar para buscar aprovação ou mapas já construídos para seguir, estamos

			 tirando nossa vida do caminho e colocando-a para andar sem rumo.

			É sobre seguir tendo como base o que os seus olhos conseguem ver. 

			É sobre não ter medo de atravessar o rio e acreditar na possibilidade de haver um novo rio depois do rio que já atravessou,

			 e quem sabe haver um oceano nos esperando para mergulhar. 

			É sobre ser rio e ser mar, sobre ser fruto e ser semente, sobre ser quem for, mas sobre ser gente. 

			Gente que vira história, gente que pinta cada pedaço da vida com as cores do coração.

			Elivânia nos deixa como presente essa joia rara. Rara como um coração que dispara por algo que está na cara. Rara como um olhar que encara. 

			Rara como a vida que é uma joia rara, rara como a vida confeccionada com ”As pérolas de Dandara”.

			Dinimvaldo Barbosa Fernandes

			Pedagogo

		


		
			APRESENTAÇÃO

			A vida se assemelha a um novelo, em que inicialmente só se é possível conhecer uma ponta da linha; para que a outra ponta seja revelada é preciso desnovelar toda a meada. 

			É assim a vida, cada ponto no tecido representa o que a pessoa percorre na longa caminhada, e a cada volta que se dá no novelo, é uma descoberta, recomeço e esperança, além de haver sempre uma surpresa. No entanto, é preciso paciência, pois o fim da linha pode não ser agradável, muitos até conseguem êxito, porém ninguém desvela o futuro. 

			É assim a história contada nestas páginas, em que a personagem Dandara passa por várias etapas e vive muitas experiências, momentos difíceis, decepções, mas também agradáveis surpresas. 

			Na verdade, Dandara não existe no mundo real, o que há de verdade é sua história, e talvez, sem esta, não fosse possível conhecer a verdadeira personagem que, nesta obra, é apenas um personagem. Uma vez que Dandara dos Palmares precisa ser relembrada, reconhecida e memorada por todos os brasileiros, pois ela foi uma guerreira negra do período colonial do Brasil que, após ser presa, cometeu suicídio, jogando-se de uma pedreira ao abismo para não retomar a condição de escrava. 

			Dandara era esposa de Zumbi dos Palmares, com quem teve três filhos. Essas crianças, talvez tenham sido suas verdadeiras pérolas, pois percebe-se que para quem as detém, são preciosas ao extremo. Isso é evidente, uma vez que a Dandara mencionada nesta obra não relata ter tido filhos. Ressalta-se que Dandara dos palmares faleceu no dia seis de fevereiro de mil seiscentos e noventa e quatro, e que a personagem desta obra continua vivenciando novas experiências, se realizando e construindo sua história de vida. 

			Por isso a obra “As Pérolas de Dandara” se constitui de realidades vivenciadas por uma pessoa desse porte, as páginas seguintes estão repletas de lições, recordações, sonhos, realizações, sobretudo de superação.

			Acredito que todas as pessoas, em suas experiências de vida, têm um pouco de Dandara, pois quem se habilita a viver neste mundo carrega dentro de si os sentimentos, emoções e medos, vivenciando constantemente as perdas, os sofrimentos e constrangimentos, num processo contínuo de crescimento em sua missão. 

			Diante disso, reitero que as colocações imbricadas nesta obra serão relevantes para despertar uma reflexão profunda, principalmente no que tange ao sentido da vida, como também ao compromisso enquanto seres viventes neste planeta, no sentido de continuar em busca de se tornar, a cada dia, um ser humano melhor.

			Este livro mostra que depois de uma peça que a vida prega em cada um, é possível que haja uma reviravolta, em que se reergue, de modo a levantar, sacudir a poeira e seguir adiante como alguém que apenas passou por uma provação, pois o ouro é provado no fogo, a partir daí é necessário recomeçar. Uma vez que, ao se retomar a luta, a pessoa adquire uma força impetuosa que vem do Altíssimo, bem como, encontra-se apoiada na família, nos amigos e nas pessoas que a querem ver bem, sendo capazes de sustentá-la.

		


		
			PRÓLOGO

			Conforme pesquisadores da biodiversidade, a pérola é o resultado de uma reação natural do molusco contra invasores externos, como alguns parasitas que buscam seu interior para nele reproduzirem. Para tanto, esses organismos perfuram a concha, se alojando no manto, uma fina camada de tecidos que protegem as vísceras da ostra. Ao tentar se defender do intruso, o marisco o ataca com uma substância segregada pelo manto denominada nácar ou madrepérola, composta de noventa por cento de um material calcário (a aragonita), também contém seis por cento de material orgânico (a conqueolina), que é o principal componente da parte externa da concha e quatro por cento de água. Depositada sobre o invasor em camadas concêntricas, essa substância cristaliza-se rapidamente isolando o perigo e formando uma bola rígida, dando sequência ao processo de maturação da pérola que duram três anos.

			Nessa perspectiva, avalia-se que a pérola é algo muito precioso que é construído na exímia tentativa da ostra de se defender dos invasores externos, de forma a transformar o obstáculo numa rara preciosidade. Diante desse fenômeno, assevero que se constituem pérolas necessárias à evolução humana: a Coragem de lutar, a Vontade de vencer, a Fé, a Esperança, cujos resultados se perpetuam nos Objetivos, nos Sonhos e nos Projetos. Sou a favor de que todo ser humano tenha ambição para ser capaz de buscar sempre por mudança, pois afirmo e dou fé que a vida é uma constante, sendo assim, estagnar-se é covardia. 

			Portanto, é necessário que, assim como o universo, a vida esteja sempre em movimento e harmonia, nessa constante é preciso que haja uma busca incansável por conhecimentos, discernimento para se ter a sabedoria capaz de promover dias melhores. 

			Pondero que, o universo conspira a favor de quem tem olhares fixados no horizonte, de modo que a ânsia de crescer, progredir e vencer supera todas as barreiras impostas pelo destino. Dessa forma, acreditar em si, apostar na vida e manter os pés no chão, se definem enquanto atitudes de gente que pensa, planeja e sonha, visando um futuro próspero para suprir os anseios do corpo e da alma.

			 Sendo assim, venho por meio desta obra narrar a história de Dandara, para promover o espírito de ânimo, fortalecer a fé e confirmar a existência Divina a quem ainda, porventura, venha a duvidar da Sua misericórdia e poder. Nisso, espero convencer cabeças e corações de que a vida é um Sopro e nela há tropeços, quedas, reconstruções e vitórias.

			Neste livro, venho tratar de assuntos de grande relevância para o desenvolvimento humano, pois vejo que uma atitude brilhante de uma pessoa consiste na sua capacidade de resiliência, mediante esta é que a vida se reconstitui, de forma a tornar um sujeito preparado para seguir com êxito o seu percurso vital.

		


		
			DETALHES DE UMA VIDA

			Dandara nasceu em meio a uma família humilde, filha única de Dona Maria, viveu a infância e adolescência na Fazenda Folha Miúda de Santaninha, no município de Riacho de Santana-Ba. Morava numa casa construída com tijolo de barro, de chão de terra com Dona Maria e a avó, a casa era deteriorada, sem acabamento e retirada da estrada. Logo, Dandara se encontrava distante da civilização. 

			A avó lhe proporcionou uma educação rigorosa, dotada dos preceitos e costumes arcaicos, assim, lhe ensinou a ser sempre solidária e aberta à caridade. 

			Menina dotada de uma natureza afável, não contou com a presença do pai, que se separou de Dona Maria, pois a menosprezava e a constrangia em vários momentos. Nisso, partiu, deixando Dandara bem pequena para ir morar em São Paulo, onde construiu outra família. Assim, a pequena Dandara, em sua singeleza, dividia tanto as melancolias quanto os momentos felizes junto a Dona Maria. 

			Nesse contingente, Dandara levava a vida com muitas dificuldades, tendo sido uma criança muito sofrida, não fazia uma alimentação adequada, andava de pés descalços e nem sempre possuía peças de roupas o suficiente para trocar; acompanhava o sofrimento de Dona Maria que, tendo a responsabilidade de educá-la, trabalhava duramente na roça, enfrentando o sol ardente, muitas vezes era acometida por fortes enxaquecas, dores de dente e nos olhos, já que
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